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Ficha 4 · Crónica de D. João I de Fernão Lopes

Lê atentamente o excerto do capítulo da Crónica de D. João I de Fernão Lopes.

Soarom as vozes do arroido1 pella çidade ouvimdo todos braadar que matavom o

Meestre; e assi como viuva que rei nom tiinha, e como sse lhe este ficara em logo2 de ma-

rido, se moverom todos com maão armada, corremdo a pressa pera hu3 deziam que sse

esto fazia, por lhe darem vida e escusar morte. Alvoro Paaez nom quedava4 dhir pera alla,

braadamdo a todos: Acorramos ao Meestre, amigos, acorramos ao Meestre que matam sem

por que.

A gemte comecou de sse jumtar a elle, e era tanta que era estranha cousa de veer. No

cabiam pellas ruas primçipaaes, e atrevessavom logares escusos5, desejando cada huũ de

seer o primeiro; e preguntamdo huũs aos outros quem matava o Meestre? nom mimguava6
quem rrespomder7 que o matava o Comde Joham Fernamdez, per mamdado da Rainha.

E per voomtade de Deos todos feitos dhuũ coraçom com tallemte8 de o vimgar, como9
forom aas portas do Paaco que eram ja çarradas10, amte que chegassem, com espamtosas

pallavras, começarom de dizer: Hu matõ ho Meestre? que he do Meestre? quem çarrou estas

portas? Alli eram ouvidos braados de desvairadas11 maneiras. Taaes hi avia que çertefi-

cavõ12 que o Meestre era morto, pois as portas estavom çarradas, dizemdo que as britas-

sem13 pera emtrar demtro, e veeriam que era do Meestre, ou que cousa era aquella. Delles14
braadavom por lenha, e que vehesse lume pera poerem fogo aos Paaços, e queimar o tree-

dor e a aleivosa15. Outros se afficavom16 pedimdo escaadas pera sobir açima, pera veerem

que era do Meestre; e em todo isto era ho arroido atam gramde que sse nom emtemdiam

huũs com os outros, nem determinavom nenhuũa cousa. E nom soomente era isto aa porta

dos Paaços, mas ahimda arredor delles per hu homeẽs e molheres podiam estar. Huũas

viinham com feixes de lenha, outras tragiam carqueyja pera açemder o fogo cuidamdo

queimar o muro dos Paaços com ella, dizemdo muitos doestos17 contra a Rainha.

De çima nom mimguava quem braadar18 que o Meestre era vivo, e o Comde Joham

Fernamdez morto; mas isto nom queria nehuũ creer, dizemdo: Pois se vivo he, mostraae-

nollo e veelloemos. Entom os do Meestre veemdo tam gramde alvoroço como este, e que

cada vez se açemdia mais, disserom que fosse sua merçee de sse mostrar aaquellas gemtes,

doutra guisa19 poderiam quebrar as portas, ou lhe poer o fogo, e emtrando assi demtro per

força, nom lhe poderiam depois tolher20 de fazer o que quisessem.

Alli sse mostrou ho Meestre a hũa gramde janella que viinha sobre a rrua omde estava

Alvoro Paaez e a mais força de gemte, e disse: Amigos apacificaae vos, ca eu vivo e saão

soom21 a Deos graças. E tamta era a torvaçam22 delles, e assi tiinham ja em creemça que o

Meestre era morto, que taaes aviia hi que aperfiavõ23 que nom era aquelle; porem conhe-

çendoo todos claramente, ouverom gram prazer quamdo o virom […].

LOPES, Fernão, 1994. Crónica de D. João I. Capítulo XI/11. Volume I. Porto: Civilização (pp. 24-26) (1.ª ed.: 1644)

1. ruído, algazarra; 2. lugar; 3. onde; 4. parava; 5. escuros, recônditos; 6. faltava; 7. respondesse; 8. desejo, vontade; 9. quando;

10. fechadas; 11. várias, diversas; 12. asseguravam, afirmavam; 13. arrombassem; 14. alguns (deles); 15. traidora, pérfida; 16. se afficavom:

teimavam; 17. insultos; 18. gritasse; 19. maneira, modo; 20. impedir; 21. sou, estou; 22. perturbação; 23. porfiavam, teimavam, insistiam.
Apresenta as respostas às perguntas de forma bem estruturada.

1. Contextualiza os acontecimentos narrados no excerto da Crónica de D. João I.

2. Divide o texto nas suas partes constitutivas, justificando a divisão que efetuares.

3. Comenta, fundamentando-te no texto, a afirmação do narrador: “todos feitos dhuũ coraçom com tallemte de o vimgar” (l. 11).

4. Caracteriza os “homeẽs e molheres” (l. 21) da cidade, a “gemte” (l. 7) de Lisboa, considerando a sua atuação no decorrer dos acontecimentos.

5. Destaca a expressividade conseguida com o apelo a sensações auditivas e visuais na descrição do “alvoroço” popular.
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